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	APRESENTAÇÃO


			A Orientação Vocacional e Ocupacional tem sido parte importante de nossa prática como psicólogas ao longo dos últimos anos. À medida que o tempo vai passando e, profissionalmente, vamos adquirindo mais experiência e amadurecimento, vamos sentindo a necessidade de compartilhar com os demais a nossa vivência. É o que sentimos nesta etapa das nossas vidas: o desejo de escrever sobre Orientação Vocacional, divulgando não apenas as nossas reflexões teóricas mas também as experiências e vivências de colegas de diversas áreas do Brasil.


			A demanda pelos serviços de Orientação Vocacional, nesses últimos anos, tem crescido significativamente. É indiscutível a importância deste trabalho no contexto atual da sociedade. Os meios acadêmicos têm produzido cientificamente acerca do tema em questão, e os mais variados meios de comunicação têm informado a sociedade da importância de fazer a “escolha certa”, “escolher o curso certo”. Temos visto matérias sendo divulgadas pela mídia, em horários nobres, de divulgação do trabalho de escolha de profissão. Dessa forma, entendemos a necessidade de que o conhecimento teórico e as experiências práticas sejam compartilhados com outros profissionais.


			Nosso projeto, aos poucos, foi adquirindo sua “forma”. Convidamos outros colegas e, juntos, construímos o nosso livro: Orientação Vocacional: alguns aspectos teóricos, técnicos e práticos. Esta é uma obra composta de temas teóricos, embora traga capítulos sobre testes e técnicas em Orientação Vocacional. Esperamos que os profissionais da área façam uma boa leitura com vistas à aquisição de novas informações e, sobretudo, que os levem a novas indagações e estudos sobre Orientação Vocacional.


			Zandre e Inalda


		








	PREFÁCIO


			É preciso muito bom humor para o brasileiro lidar com situações tais como o vestibular. A cada final de ano, admiramos os listões dos candidatos contemplados com vagas nas universidades. O listão dos milhares desclassificados nunca sai nos jornais. Seria uma denúncia e tanto. Maria Thereza Rocco, vice-diretora executiva da USP, aponta que, quando se fala em falta de acesso à universidade pública, ninguém pensa nos excluídos da classe média. Há uma faixa constituída por bons alunos que estudam em escolas de ponta, fazem cursos preparatórios tidos como excelentes, têm boas notas e não entram nas universidades que são objeto de desejo de todos. O ponto é sempre o mesmo: o número de candidatos supera em muito o número de vagas. Nenhum dos filhos dos seis diretores da Fuvest conseguiu entrar na USP. Existe uma grande fatia da classe média que não entra nas universidades públicas e esse fenômeno também tem de ser lido sob a ótica da exclusão.


			Mas muitos daqueles que não chegarem à Terra Prometida, às sonhadas melhores universidades brasileiras, poderão ultrapassar a barreira do vestibular de outras formas. Procurarão faculdades pagas de diferentes níveis ou cursos de menor prestígio no conjunto das carreiras.


			Já que cresceu muito o número de alunos que conclui o Ensino Médio e as universidades públicas não dão conta de absorvê-los, oportunamente, a cada semana, pelo menos um novo curso é criado. Surgem universidades particulares por todos os lados. Enquanto na ciranda da má escolha profissional sobram cadeiras nas universidades federais, em vista do altíssimo índice de evasão, o mercado das universidades particulares cria um rosário de vestibulares fáceis, preços competitivos e cursos de curtíssima duração diplomando profissionais em afazeres que nunca necessitaram formação acadêmica. Virou febre nas faculdades privadas criar opções para uma clientela sedenta por um diploma universitário qualquer, pois, apesar das incertezas do mercado de trabalho, os sociólogos têm observado que a universidade ainda é o sonho. O subemprego com nível universitário ainda é melhor do que os empregos de nível médio. Um levantamento feito pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, uma entidade ligada às Nações Unidas, mostra que um portador de diploma de Ensino Superior no Brasil ganha, em média, 124% mais do que quem concluiu apenas o Ensino Médio.


			Uma vez na universidade, os jovens vêm demonstrando tendência a adiar sua saída. Sem pressa para concluir o curso, alegam ficar mais um ano para adquirir mais experiência para enfrentar o competitivo mercado de trabalho. O economista Marcio Pochmann aponta que o ajuste de mercado ao longo da última década deu-se basicamente para os mais jovens. Aos poucos postos de trabalho que são abertos, os jovens têm de concorrer com adultos (maiores de 25) que também estão desempregados. Ou seja, os jovens estão disputando vagas que tradicionalmente eram ocupadas por eles. Nos anos 80, de cada dez jovens que entravam no mercado, nove arrumavam emprego. Atualmente, de cada dez jovens, nove ficam desempregados. Segundo dados do IBGE, do total de pessoas sem ocupação, metade é formada por trabalhadores de até 24 anos. Esses jovens não perderam seus empregos, sequer os conquistaram.


			Os empresários alegam que não contratam jovens porque esses não têm experiência. Ou a escola entende que deve preparar o aluno para um mundo sem emprego e investir em formar jovens empreendedores da melhor qualidade, ou estará somente os preparando para um vestibular que, em si, não servirá para nada. A verdade é que, com o aumento da expectativa de vida, trabalhadores maduros e experientes não abandonam seus postos e submetem-se a salários mais reduzidos, sempre bem melhores do que a aposentadoria oferecida neste País. Não se vê razão para o jovem ocupar o mercado de trabalho “tão jovem”. Resta ao mesmo manter-se com mão de obra barata por meio de estágios.


			Na realidade, todos sabem que seus postos como estagiários deverão ser desocupados após a formatura. E, se após a formatura o diploma não é garantia alguma, o estágio acaba sendo uma tábua de salvação. É inegável, com raras exceções, que o objetivo do estágio tem sido deturpado no Brasil. Em vez de significar ganho de experiência, o estagiário muitas vezes ocupa postos de trabalho, constituindo mão-de-obra qualificada, barata e com dispensa de encargos trabalhistas.


			A socióloga Dulce Whitaker lembra que o direito ao trabalho deveria ser sagrado, independentemente da capacidade para estudos superiores. Sabiamente aponta que quando os jovens puderem ingressar nas universidades para adquirir saber e, num segundo momento, transformar ou não esse saber em profissão, metade dos nossos problemas de aprendizagem estará resolvida.


			Poderia ser menos complexo não fosse a observação da catástrofe emocional que recai sobre a juventude. Concordo com o Prof. Miguel Perosa (Psicologia – PUC-SP), ao apontar as profundas conseqüências econômicas e sociais desse fenômeno: o jovem sente-se rejeitado. Isso pode transformar-se em depressão e revolta com reações às raias da violência. Aliás, quando se fala de ausência de valores éticos na sociedade que acabam impactando a disciplina escolar, não podemos nos esquecer da desvalorização do jovem nesse contexto todo.


			Privado de autonomia, da possibilidade de ter renda própria e afastado da realização plena dos valores cruciais de nossa cultura, o mundo adulto, ainda por cima, ordena ao jovem que seja feliz e aproveite ao máximo essa época da vida. Calligaris aponta com muita pertinência a inversão dos fatos: o adolescente não precisa se preocupar em tornar-se adulto, pois a adolescência agora é o ideal dos adultos por ser supostamente um tempo de férias permanentes – uma maneira de ser adulto quanto aos prazeres, mas sem as obrigações relativas. A consigna da hora é: “consumam e divirtam-se”.


			Tentar ser feliz dessa forma faz com que “divertir” se confunda com “divergir”. Os jovens perdem toda a noção do que é felicidade, já que a mesma lhes parece distante, e passam a buscá-la em drogas, em velocidade, em emoções fortes e, seguindo insatisfeitos, desmotivados, redobram suas aventuras. Recebi de uma paciente universitária, 19 anos, a seguinte frase: Prefiro viver dez anos a mil por hora do que mil anos a dez por hora. Parece refletir que ninguém está a fim de esperar o tempo que levará para alcançar a verdadeira liberdade de gerir a própria vida.


			Estando difícil tomar a direção, em todos os sentidos possíveis, nunca vimos tantos noticiários envolvendo jovens em idade universitária em dramas familiares que chegam a assassinato, brigas com mortes e acidentes de carro. Impressiona a quantidade de acidentes de carros contra postes na madrugada. E foi na madrugada que um grito lancinante de um jovem morrendo contra um poste me tirou o sono nos últimos meses. Fiquei com uma única impressão: alguma coisa está errada.


			Como diz Gilberto Dimenstein, é mais fácil avaliar riscos quando se consegue construir um projeto de vida, sentindo-se protagonista de sua própria história.


			É exatamente por isso que, além de me sentir honrada pelo convite para escrever este prefácio, fico muito satisfeita com a nova produção literária organizada por Zandre e Inalda. A questão da Orientação Profissional está intimamente ligada à construção de projetos de vida. É um trabalho de muita responsabilidade que requer toda a atenção por parte do orientador. Para tanto, é preciso formação consistente. Este livro, com a riqueza de temas pertinentes a essa formação, é um brinde à categoria de profissionais envolvidos em orientação. Nada melhor do que profissionais sérios e experientes dividirem seus conhecimentos com os demais. Antes de se constituir como mais uma colaboração no sentido do aprimoramento profissional, essa distribuição do saber é um ato de fé e investimento neste País, um belo exemplo de atitude.


			Rosane Schotgues Levenfus


		








	1. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL: 
BREVES CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS


			Zandre Barbosa de Vasconcelos


			A Orientação Vocacional, ao longo do tempo, tem apresentado diferentes perspectivas; existem trabalhos que a enquadram na Psicologia do Trabalho, outros, na Psicologia Educacional, outros ainda, na área do Aconselhamento (CARVALHO, 1995). Na atualidade, ela é considerada como uma área em si, todavia, mantendo as suas interfaces, inclusive, com a Psicologia Clínica.


			Gemelli (1963 apud CARVALHO, 1995) aponta que o primeiro centro de Orientação Profissional foi criado em 1902, em Munique, na Baviera, com o propósito de identificar pessoas que eram desprovidas de vocação e de capacidade para determinadas tarefas; dessa forma, os acidentes de trabalho poderiam ser evitados.


			A partir desse marco, em diferentes países novos centros surgiram, como na Itália (1903), na França (1906), na Holanda (1907), nos Estados Unidos (1908) entre outros. Dentro desse contexto destacam-se o Brasil e a Argentina como os países pioneiros em Orientação Profissional na América Latina (CARVALHO, 1995).


			Lassance (1999) considera que a escolha da profissão, atualmente, tem sido motivo de preocupação tanto para os jovens quanto para os adultos, e isso tem se estendido não apenas aos pais, mas também às instituições de ensino e a todos os profissionais envolvidos nessa prática.


			Mas, o que é Orientação Vocacional? Significa o mesmo que Orientação Profissional? Considera-se importante comentar um pouco acerca desses termos, tendo em vista que, muitas vezes, estes são utilizados de forma indiscriminada, apesar de existir diferença na literatura especializada. Segundo Levenfus (1997), o termo Orientação Profissional deve ser reservado para trabalhos que se limitam a informar sobre as profissões, mercado de trabalho, onde são aplicadas técnicas de aprendizagem, sem que se dê ênfase a questões intrapsíquicas. Enquanto a Orientação Vocacional/Ocupacional trata de um processo amplo no qual se faz presente as informações profissionais e existe toda uma busca no sentido de auxiliar o orientando a um conhecimento de suas características pessoais, familiares e sociais promovendo assim o encontro das afinidades deste com aquilo que poderá vir a realizar em forma de um projeto de vida profissional. Existem, ainda, questionamentos sobre o termo orientação, isso porque, para alguns autores, este sugere a idéia de diretividade por parte do psicólogo no processo de Orientação Vocacional. Porém, Levenfus (1997, p. 228-230) alude a que esse deve ser entendido como: auxiliar terapeuticamente alguém a encontrar um direcionamento para a sua vida, um que fazer, por meio do reconhecimento de uma identidade profissional, a partir do conhecimento de seu mundo interno e do mundo ocupacional.


			Na concepção de Müller (1988), a Orientação Vocacional não é um estudo psicológico do qual necessariamente saem resultados, tampouco um conselho no sentido de direcionar a vida do orientando. Ao contrário, trata-se de um processo, uma trajetória, uma evolução mediante a qual os orientandos têm a oportunidade de refletir sobre sua problemática ao mesmo tempo em que procuram construir caminhos para sua superação. A Orientação Vocacional visa a levar o jovem a se conhecer, conhecer a realidade e tomar decisões reflexivas e de maior autonomia, a partir de suas próprias determinações psíquicas e de seu ambiente social. Lemos (2001, p. 25) considera que “os aspectos envolvidos na escolha de uma profissão constituem-se num entrelaçamento de fatores externos – momento histórico e social – e internos – processos psíquicos”.


			De acordo com Super e Bohn Junior (1980, p. 215-216), a Orientação Vocacional “é um meio de auxiliar os indivíduos a fazerem escolhas e ajustamentos ocupacionais na busca do autodesenvolvimento e da auto-realização na sociedade”.


			Bock e Aguiar (1995, p. 16) compreendem a Orientação Vocacional como um trabalho de promoção de saúde, tendo em vista que tal atividade “é estimuladora e promotora de reflexões sobre a própria adolescência – suas dúvidas, suas buscas e possíveis identificações; suas questões a respeito do mundo adulto e da sociedade onde vive”.


			As pessoas que fazem as suas escolhas de forma espontânea e com possibilidades de reflexões sobre si mesmas no intuito de se autodescobrirem, provavelmente, apresentarão uma menor probabilidade de se arrependerem dessas escolhas do que aquelas que não investem nesse sentido. É este o propósito da Orientação Vocacional: o de auxiliar indivíduos, a partir de um autoconhecimento e da compreensão do mundo social em que vivem, a construírem os seus projetos profissionais. Dessa forma, a Orientação Vocacional pode ser considerada, sobretudo nos dias atuais, como um trabalho psicoprofilático. Para Andrade et al. (2002, p. 49):


			[...] a relevância do processo de OV pode ser evidenciada quando este, ao passo que faz com que o jovem reflita sobre si mesmo, também o ajuda a escolher um caminho profissional, dando possibilidades para que possa desenvolver todas as suas capacidades.


			Atualmente, tem-se observado um aumento significativo no número de profissionais interessados nessa área do conhecimento. Nesses últimos anos, foram inúmeros os eventos realizados no país e no exterior a respeito do tema Orientação Vocacional. No Brasil destaca-se a Associação Brasileira de Orientadores Profissionais (ABOP), fundada em novembro de 1993, que tem trabalhado no sentido de promover o desenvolvimento da Orientação Vocacional, seja promovendo importantes eventos científicos, como também contribuindo para a publicação de artigos científicos por meio da Revista Brasileira de Orientação Profissional. É importante também citar algumas instituições de ensino superior que desenvolvem pesquisas e extensão, tais como: Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), por meio do Laboratório de Estudos sobre Trabalho e Orientação Profissional (LABOR); Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FFCLRP-USP); Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por meio do Laboratório de Informação e Orientação Profissional (LIOP); Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o Serviço de Orientação Profissional (SOP), entre outras.


			Listam-se, a seguir, alguns encontros científicos realizados no Brasil sobre o tema em questão: I Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional, Porto Alegre, RS (novembro, 1993); II Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional, São Paulo, SP (setembro, 1995); III Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional, Canoas, RS (outubro, 1997); IV Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional – I Encontro de Orientadores Profissionais do Mercosul, Florianópolis, SC (setembro, 1999); I Jornada Norte-Nordeste de Orientação Profissional, Recife, PE (junho, 2000); V Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Profissional, Valinhos, SP (outubro, 2001); Simpósio de Orientação Profissional em Escolas (USP), São Paulo, SP (outubro, 2001); III Encontro Mineiro de Orientadores Profissionais, Belo Horizonte, MG (setembro, 2002); VI Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional e Ocupacional, Florianópolis, SC (setembro, 2003).


			Atualmente, como a Orientação Vocacional vem sendo operacionalizada? Encontram-se trabalhos sendo desenvolvidos a partir de diferentes abordagens e, conseqüentemente, com diversas atuações práticas. Não obstante, a modalidade clínica defendida por Bohoslavsky (1995, p. 32) como “uma colaboração não diretiva com o cliente no sentido de restituir-lhe uma identidade e/ou promover o estabelecimento de uma imagem não conflitiva de sua identidade profissional” continua bastante presente na práxis de muitos psicólogos. Dessa maneira, a escolha de uma carreira e de um trabalho pode ser auxiliada se o orientando estiver disponível a assumir a situação que enfrenta e, ao compreendê-la, chegar a uma decisão pessoal.


			O método clínico, no posicionamento de Müller (1988, p. 14), “é uma atitude de escuta e de diálogo”, e oportuniza o orientando a refletir sobre questões pessoais, como temores, fantasias, expectativas com relação ao seu mundo interno, para que possa confrontá-lo com o conhecimento adquirido sobre o mundo educacional e ocupacional e, assim, fazer uma escolha vocacional ou reconhecer seus limites para reparar os termos de sua problemática.


			Segundo levantamento realizado, em 13 instituições brasileiras, por Melo-Silva e Jacquemin (2001) sobre a prática em Orientação Vocacional, ficou evidenciado a presença do referencial teórico psicodinâmico como sendo o mais utilizado. Nesse contexto encontra-se Rodolfo Bohoslavsky como o autor mais citado. As demais linhas teóricas citadas foram a sócio-histórica em duas instituições, uma no referencial psicopedagógico, uma no psicodramático e uma na evolutivo-cognitivista. Esses dados oferecem indícios acerca do quanto o modelo psicodinâmico é predominante em termos da prática da Orientação Vocacional em nosso meio.


			Mas, segundo tal modalidade como se entende o emprego de testes no processo de Orientação Vocacional? Segundo Bohoslavsky (1995, p. 112):


			Os testes têm um papel instrumental na tarefa clínica e que, como tais, subordinados aos fins do psicólogo, convertendo-se em valiosos instrumentos, quando este tem consciência do seu emprego, ou em empecilhos no exercício de seu papel, quando transfere aos testes a tarefa reparadora ou preventiva.


			Portanto, de acordo com esse modelo, tais instrumentos podem desempenhar uma função importantíssima, mas nunca poderão substituir o papel do psicólogo. É necessário ressaltar que, segundo esse autor, não existem testes de Orientação Vocacional e, sim, instrumentos que, por suas peculiaridades, permitem ao psicólogo proporcionar dados sobre aspectos mais ou menos específicos da personalidade do examinando. Tavella (1962 apud BOHOSLAVSKY, 1995) afirma que é um erro grosseiro identificar a Orientação Vocacional com a aplicação de uma bateria de testes psicológicos. E, ainda, o fato de que


			os testes “proporcionam uma informação objetiva e comparável de um conjunto de aspectos da personalidade do examinando”, não justifica que seja “a partir daí (da informação mais rica) que comece o processo de orientação vocacional propriamente dito”. O processo de orientação vocacional começa na primeira entrevista e a aplicação de testes psicológicos integra-se a ela, se o psicólogo o considera necessário e com a finalidade de que o psicólogo tenha uma “informação mais rica”. [...] a “tomada de consciência” que é imprescindível para uma boa escolha, não dependerá da informação obtida pelos testes, mas da validade, aceitação e elaboração das interpretações que o psicólogo formule ao entrevistado sobre seu comportamento, durante o processo de orientação. (BOHOSLAVSKY, 1995, p. 113).


			Torres (2002), em seu trabalho de Orientação Profissional Clínica, também enfatiza a entrevista como o principal recurso técnico, lançando mão dos testes psicológicos apenas nos casos que se fazem necessários, ou seja, em situações de exceção.


			Segundo Müller (1988), no método clínico os testes e técnicas auxiliares podem ser incluídos ao processo, porém, sempre voltados para o autoconhecimento do orientando e nunca como dados diagnósticos isolados.


			Entende-se, portanto, que os testes podem ser utilizados em programas de Orientação Vocacional; no entanto, tais instrumentos não assumem um papel principal nesse tipo de modalidade. É importante também salientar que, para o seu uso, o psicólogo deve conhecer não apenas os fundamentos teóricos dos mesmos, mas também ter consciência, sobretudo, da necessidade ou não de sua aplicabilidade.


			A Orientação Vocacional possui um campo vasto em termos de aplicação. A procura por esse serviço não se restringe apenas a pessoas na faixa etária da adolescência, apesar de que é dessa idade que, ainda, provém a principal demanda. Observa-se um aumento de adultos que também procuram por esse serviço, ou seja, pessoas que se encontram fazendo um curso superior ou que já o concluíram e muitas vezes até já exercendo atividades profissionais, porém, por não se sentirem satisfeitas com a escolha feita, ou mesmo, em função das constantes mudanças no mundo do trabalho procuram tal serviço com o objetivo de repensarem as suas escolhas, o que se denomina de reorientação ou reopção da escolha profissional. Assim sendo, existem programas de Orientação Vocacional desenvolvidos em empresas (SILVA, 2003); programas de Orientação Vocacional para populações carentes (CROMAK; SCHMITZ, 2003; SZANTO; DALSAN; GARGULHO, 2003); programas para adolescentes institucionalizados (SPERB et al., 2003); programas de Orientação Vocacional para pacientes psiquiátricos (VARJAL; MEDEIROS; OLIVEIRA, 2000). Programas para pessoas em fase de aposentadoria (SILVA et al., 2003), etc.


			O processo de Orientação Vocacional pode ser desenvolvido tanto em grupo como individualmente. Carvalho (1979 apud SILVA, 1995, p. 162) afirma que o processo de grupo leva o indivíduo “a mais realismo e menos fantasia e subjetivismo, pois existe uma substituição da ligação entre traços pessoais, pela visão da realização pessoal no meio ambiente”.


			Lucchiari (1993, p. 13-14), ao se referir ao trabalho em grupo, considera que:


			• é próprio do adolescente o convívio em grupos e turmas. É importante, no momento em que ele está buscando a sua identidade, sentir-se igual aos outros. Para poder se diferenciar no seu grupo familiar, ele precisa sentir-se pertencente a outro grupo;


			• há possibilidade de compartilhar sentimentos de dúvida, confusão e insegurança em relação à escolha profissional e ao seu futuro;


			• cada participante do grupo é um facilitador, pois a sua possibilidade de entender o outro e poder expressar como o percebe, auxiliam no conhecimento que cada membro busca de si mesmo.


			Observa-se que em se tratando de jovens o trabalho de Orientação Vocacional em grupo é bastante aconselhável; no entanto, existem casos em que o indicado é que o atendimento seja realizado individualmente. Silva (1995) cita algumas condições que justifica tal tipo de atendimento, ou seja, quando o próprio orientando deseja ser atendido individualmente, no caso de dificuldades de horário, quando há um diagnóstico de orientabilidade; porém, existem outras questões de ordem emocional que podem interferir no processo de escolha.


			Torres (2002) em sua prática clínica, respaldada na teoria psicanalítica, já defende os atendimentos individuais, uma vez que acredita mais em sua eficácia.


			Tem-se observado que, nesses últimos anos, a procura pelos serviços de Orientação Vocacional tem crescido significativamente, o que aumenta a necessidade de ser oferecido à população um trabalho eficiente e cada vez mais atualizado. Atualmente, é indiscutível o valor do trabalho do orientador profissional para a sociedade. Dessa forma torna-se necessário mais investimento em ensino, pesquisa e extensão por parte das Instituições de Ensino Superior, com a finalidade de oferecer ao seu alunado uma boa formação na área em questão. É importante, ainda, considerar que a prática em Orientação Vocacional deva ser constantemente avaliada pelos profissionais envolvidos com esse tipo de trabalho.
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